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livro de Dora Costa e Matthew o (CK) marca, na minha opiniao, um 
- importante passo na amplia~ao do 
campo da história economica, no que diz 
respeito a explicar fenomenos, aparente
mente, de natureza nao economica. 

Heroísmo e covardia sao fortes sentí-
mentos humanos, que se exarcebam em si
tua~oes limites, tais como guerras. Em geral, 
o que sabemos sobre esses sentimentos nos 
é transmitido por relatos de sobreviventes. 
Isso, por si mesmo, limita muito aquilo que 
podemos generalizar sobre o acontecimen
to. Afina!, só letrados escrevem livros ou 
cartas, e poucos estarao dispostos a relatar 
com toda a honestidade sua própria expe
riencia de enfrentamento em situa~oes em 
que afloram tais sentimentos. Em especial, 
o quanto ajudaram seus companheiros, e 
que riscos tomaram, inclusive ao correr 
perigo de morte. 

Ao entendermos melhor esses senti
mentos de empatia e solidariedade, ao nível 
individual, poderemos generalizar para a 
sociedade como um todo e aumentar nosso 
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conhecimento sobre situa~oes de associati
vismo e forma~ao de capital social. 

Com efeito, o capital social é visto, 
hoje em dia, como urna importante for~a 
institucional para explicar o crescimento 
economico dos países. Por que, por exem
plo, esse tipo de capital se forma com maior 
intensidade em algumas 
regioes do Brasil (como 
no Sul), e é tao mais fraco O capital social é visto 
em outras (Nordeste, por 
exemplo)? Como se ex
plica a forma~fo de redes 
sociais? Por que se costu
ma afirmar que existe, no 
Brasil, pouca organiza~ao 
para cria~fo de associa~fo 

como urna importante 
forfa institucional para 
explicar o crescimento 
económico dos países 

de bairros, cidades, consumidores, etc., 
para lutar por objetivos comuns? Por que 
o brasileiro é visto como sendo demasiado 
individualista, e pouco participativo no que 
diz respeito ao interesse coletivo? 

CK desenvolveram urna inovadora 
metodologia empírica para analisar o 
comportamento heróico ou covarde dos 
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soldados da Uniao na Guerra de Secessao 
dos Estados Unidos. 

Segundo os autores, a Guerra Civil 
norte-americana, 1861 - 1865. mostrou-se 
um laboratório ideal para seus estudos. 
Apenas no Exército da Uniao serviram dois 
milhoes de soldados brancas, e duzentos 
mil soldados negros. Essa Guerra foi bru
tal - 1 de cada 6 soldados da Uniao e 1 
de cada 4 soldados confederados morreu 
durante a Guerra. 

Pela maneira como que se organiza
vam os exércitos naquela Guerra, os solda
dos tinham de se incorporar a urna "com
panhia"-a unidade de 100 soldados-onde 
viviam e combatiam 24 horas por dia. 

Com o apoio de urna impressio
nante base de dados - onde um tributo 
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vida sob pressiio pode 
:er aflorar os melhores 
is piares instintos e 
racterísticas 

do projeto de estudo de
mográfico dos soldados 
durante e após a Guerra 
Civil - os autores utiliza
ram a história de vida de 
41.000 soldados, brancos 
e negros. 

CK utilizaram os ins
trumentos quantitativos das ciencias sociais 
para o estudo de história, para dados obti
dos sobre os registros de alistamento do US 
Army, campos de prisioneiros, registro de 
desertores, dados médicos e históricos hos
pitalares, registros de aposentadoria, notícias 
de falecimento, etc. 

Para os autores, a vida sob pressao 
pode fazer aflorar os melhores e os piores 
instintos e características. Aparece a covardia 
ou o heroísmo. Sao escolhas. Por que essas 
escolhas sao feitas? 

Essa é a grande questao estudada por 
CK. Por que, e de onde surge o altruismo, o 
sentido de identidade do grupo, e urna deter
minac,:ao de se sacrificar para o bem comum? 
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Com base em sua análise estatística e 
econométrica dos dados, os autores acredi
tam que a resposta pode ser encontrada no 
grau de homogeneidade das cidades de onde 
provinham os soldados, e do percentual (na 
unidade composta por 100 soldados) de 
soldados vindos da mesma cidade. 

Segundo CK, numa comunidade mais 
homogenea (de 100 homens) o soldado 
vivia e lutava pelos demais companheiros. 
Havia ai maior coesao, e maior "heroís
mo". A cidade toma va conhecimento do 
comportamento do soldado no campo de 
guerra. Já numa unidade mais heterogenea, 
havia urna menor integrac,:ao social e urna 
menor comunicac,:ao informal - e um maior 
número de casos de "covardia". 

Mais específicamente, CK mediram 
para cada soldado e oficial incluido na amos
tra de 41,000 pessoas os seguintes dados: 
local de nascimento, ocupac,:ao profissional, 
idade, percentual de soldados da mesma et
nia (principalmente anglos sax:oes, irlandeses 
e alemaes), grau de parentesco de soldados 
na mesma companhia, assim como o tama
nho da populac,:ao da cidade de onde vinha 
o soldado. A ideología política (explicativa 
de maior ou menor empenho em lutar) era 
obtida pelo comportamento na votac,:ao em 
candidatos com maior ou menor compro
metimento em prol da Guerra. A moral do 
soldado dependia também do suporte da fa
mília e da comunidade de origem, do fato do 
alistamento ser voluntário ou mercenário. 

Combase numa série de característi
cas da amostra de 41.000 pessoas, Costa e 
Kahn apresentam urna análise convincente 
sobre os determinantes da covardia e do 
heroísmo, em especial a covardia ou o he
roísmo mostrada em situac,:oes extremas. 

É sem dúvida urna grande contribui
c,:ao trazida pela historiografia económica 
aos temas da psicología do comportamento 
humano e da sociología. 


